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Resumo: As tecnologias digitais de informação e comunicação apoiam a educação permanente em saúde ao subsidiar o 
processo de ensino e aprendizagem. Instituições de ensino e pesquisa no país apoiam a qualificação profissional em parce-
ria com a Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde. Objetivos: investigar necessidades de melhorias e criar soluções 
por meio da adoção eficaz das tecnologias na perspectiva acadêmica dos cursos de Especialização em Saúde da Família. 
Percurso Metodológico: trata-se de um estudo exploratório e descritivo de abordagem quantitativa e qualitativa, em que 
se aplicou técnica de grupos focais com nove estudantes, onze tutores e oito coordenadores do referido curso. A partir dos 
núcleos temáticos provenientes dos grupos focais, foi possível analisar 13 categorias e 23 subcategorias relacionadas aos 
aspectos pedagógicos e tecnológicos do curso. Os dados foram analisados por técnica de análise de conteúdo e testes 
estatísticos. Resultados: identificaram-se facilidades, dificuldades e necessidades de adequações. As soluções mencionadas 
pelos participantes foram contempladas parcialmente e motivaram o desenvolvimento e aprimoramento de novos recursos 
e estratégias. Outras contribuições estão sendo analisadas, como inovações nas tecnologias educacionais que simulem a 
realidade local de trabalho dos estudantes. Considerações Finais: compreende-se que a contribuição das tecnologias digi-
tais na educação permanente em saúde é uma ação premente das universidades em busca de qualificação profissional de 
qualidade, coerente e responsável para atuação eficaz no cenário contemporâneo da Atenção Primária à Saúde.

Palavras-chave: tecnologia da informação, educação a distância, educação permanente em saúde, tecnologia educacional.

Abstract: Digital information and communication technologies support permanent health education by subsidizing the teach-
ing and learning process. Teaching and research institutions in the country support professional qualification in partnership with 
the Open University of the Unified Health System. Objectives: to investigate improvement needs and create solutions through 
the effective adoption of technologies in the academic perspective of Specialization courses in Family Health. Methodologi-
cal Pathway: this is an exploratory and descriptive study with a quantitative and qualitative approach, in which a focus group 
technique was applied with nine students, eleven tutors and 12 coordinators of the aforementioned course. From the themat-
ic nuclei from the focus groups, it was possible to analyze 13 categories and 23 subcategories related to the pedagogical 
and technological aspects of the course. Data were analyzed by content analysis technique and statistical tests. Results: 
facilities, difficulties and needs for adjustments were identified. The solutions mentioned by the participants were partially con-
templated and motivated the development and improvement of new resources and strategies. Other contributions are being 
analyzed, such as innovations in educational technologies that simulate the students’ workplace reality. Final Considerations: 
it is understood that the contribution of digital technologies in continuing health education is a pressing action of universities in 
search of quality, coherent and responsible professional qualification for effective performance in the contemporary scenario 
of Primary Health Care.
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1. INTRODUÇÃO

O avanço tecnológico e científico traz benefí-
cios à sociedade, porém desencadeia mudan-
ças comportamentais e transformações nas 
relações entre os profissionais bem como nos es-
paços de trabalho. Os novos contextos deman-
dam aprendizado permanente e capacidade 
de adaptação às mudanças1. Destacam-se as 
inovações tecnológicas na área de educação 
em saúde que possibilitam uso de diferentes es-
paços e formas de comunicação, como chats, 
fóruns e web conferências em que ocorrem as 
interações síncronas e assíncronas2.

As tecnologias digitais assumem um papel 
primordial frente ao auxílio à modalidade de 
Educação a Distância (EaD), sem as quais não 
seria possível atingir números expressivos de pro-
fissionais oriundos de várias regiões do país que 
necessitam capacitar-se3. O crescimento da 
oferta de cursos a distância na área da saúde 
vai ao encontro dos objetivos traçados pelas 
políticas públicas definidas pelo Ministério da 
Saúde no contexto da formação de recursos 
humanos. Dentre elas a Política Nacional de 
Educação Permanente; Pacto de Gestão do 
Sistema Único de Saúde (SUS) e, a Política Na-
cional de Atenção Básica4.

Instituições de ensino e pesquisa federais 
no país participam dessa política desde 2010 ao 
ofertar cursos de Especialização em Saúde da 
Família (ESF), modalidade a distância, aos pro-
fissionais da Atenção Básica que utilizam Am-
biente Virtual de Aprendizagem (AVA). Trata-se 
de um software ou um programa de computa-
dor destinado aos professores, coordenadores, 
tutores e estudantes. Permite gerenciar con-
teúdos e materiais complementares incluindo 
mídias e formas interativas de comunicação. 
É possível acompanhar o desempenho de es-
tudantes e tutores, atividades e avaliações por 
meio de recursos e funcionalidades para ges-
tão acadêmica.

Adotado por diversas instituições no 
mundo, o Modular Object Oriented Distance 
Learning (Moodle) necessita ser personalizado 
incluindo recursos específicos a partir do públi-
co-alvo, tipo de curso, temática abordada e 
estratégia pedagógica, adequando ao perfil 
acadêmico dos participantes. Essa prática tem 
sido observada com maior frequência, tendo 
em vista as dificuldades vivenciadas e analisa-

das pelo aumento de demandas da equipe de 
suporte do curso. Como exemplo, destacam-se 
as perdas de prazo das atividades por parte dos 
estudantes em virtude das dificuldades em pos-
tar uma tarefa e dificuldades no curso quando 
utilizavam dispositivos móveis. Outra situação é 
a falta de um recurso específico que apoie o 
tutor em suas anotações sobre o desempenho 
de seus estudantes ao longo do curso. A ver-
são 3.2.1+ do Moodle, de fato, necessita que 
a equipe de desenvolvedores busque soluções 
que venham a somar com os recursos nativos 
do software. Processos acadêmicos digitais 
devem ser ágeis e interativos permitindo nave-
gação fluida e intuitiva, evitando-se evasão e 
desmotivação de estudantes e tutores. Por fim, 
é premente aprimorar os ambientes virtuais a 
fim de favorecer a qualificação acadêmica dos 
profissionais estudantes.

2. OBJETIVOS

O presente estudo tem por objetivo identificar 
as facilidades, dificuldades e necessidades tec-
nológicas e pedagógicas do curso de Especia-
lização em Saúde da Família UNA-SUS mencio-
nadas por estudantes, tutores e coordenadores, 
bem como contemplar as soluções recomen-
dadas. 

3. PERCURSO METODOLÓGICO

Trata-se de um estudo exploratório, descritivo de 
abordagem qualitativa e quantitativa a partir 
de dados secundários. A pesquisa foi aprovada 
pelo Comitê de Ética e pesquisa da instituição 
sob o número 1459/2017. O cenário desse estu-
do foi a 14ª edição do curso de Especialização 
em Saúde da Família, modalidade online. Para 
extrair os dados, utilizou-se os bancos de dados 
MySQL do Moodle e PostgreSQL da instituição 
por meio de comandos específicos da lingua-
gem Structured Query Language, linguagem 
padrão de gerenciamento de dados que inte-
rage com os principais bancos de dados basea-
dos no modelo relacional. 

Os dados obtidos foram armazenados em 
planilhas eletrônicas e posteriormente analisa-
dos a partir de funções estatísticas e tabelas di-
nâmicas. Analisaram-se a utilização das funcio-
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nalidades e ferramentas do ambiente virtual do 
curso e descreveram-se as rotinas e responsabili-
dades dos estudantes, processos educativos de 
tutores e coordenadores bem como os recursos 
tecnológicos do ambiente virtual. 

Os bancos de dados estão instalados em 
máquinas servidoras localizadas no Data Center 
do Departamento de Tecnologia da Informa-
ção, localizado no Campus São Paulo da institui-
ção. O acesso aos bancos de dados foi possível 
por meio de usuário e senha devidamente auto-
rizados pelo responsável institucional.

A população do estudo compreendeu 
estudantes, tutores e coordenadores do referido 
curso. O critério de inclusão para os estudantes 
foi estar matriculado e ativo na 14ª edição e 
todos os participantes concordaram em assinar 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). A população foi constituída de 656 estu-
dantes, 28 tutores e 12 coordenadores.

A coleta dos dados referentes ao desem-
penho acadêmico dos estudantes no ambiente 
virtual considerou a entrega de tarefas no prazo 
e respectivas notas, consultas aos materiais teó-
ricos e quantidade de postagens nos fóruns de 
discussão. Para os tutores e coordenadores, os 
dados coletados referiam-se às participações 
em fóruns e feedbacks de tutores para os es-
tudantes sobre o desenvolvimento do Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC). Os resultados das 
consultas foram tabulados em planilhas eletrô-
nicas e os dados de identificação dos partici-
pantes foram preservados no anonimato, assim, 
respeitaram-se as diretrizes da Lei Geral de Pro-
teção de Dados Pessoais. 

O estudo quantitativo foi realizado por 
meio de planilha eletrônica e testes estatísti-
cos com funções de médias, valores máximos 
e mínimos, frequências, geração de gráficos 
e tabelas dinâmicas que permitiram mapear 
os perfis dos participantes do curso bem como 
suas participações no ambiente do curso. Tais 
informações subsidiaram a análise de conteú-
do dos grupos focais.

O ambiente virtual do curso é controlado 
e apenas pessoas cadastradas, dentre estudan-
tes, equipes técnicas e pedagógicas têm aces-
so por meio de identificação de usuário e senha. 
Após validação das credenciais de acesso, a 
pessoa autorizada visualiza a tela inicial do am-
biente virtual do curso. É responsivo para tecno-
logias móveis. 

O processo pedagógico da 14ª edição 
contempla Módulos de Conhecimento, Am-
bientação e os Casos Desafios que fazem parte 
da matriz curricular de 420 horas. É baseado em 
metodologias problematizadoras que estimu-
lam reflexão da prática profissional e promovem 
habilidades na busca por melhorias no atendi-
mento aos usuários do SUS. Todos os módulos 
possuem referencial teórico e atividades. São 
apresentados casos que representam a deman-
da clínica e problemas relacionados com a roti-
na de trabalho dos estudantes em seu contexto 
profissional. Para aproximar o conteúdo teórico 
da realidade do estudante em seu contexto 
profissional, os casos são apresentados em am-
bientes fictícios e em situações de problemas do 
cotidiano da prática. 

Em cada módulo, o estudante realiza ati-
vidades reflexivas ou objetivas com autocorre-
ção que o auxiliam em sua percepção acerca 
do que foi aprendido. Além disso, os módulos 
possuem links para materiais complementares, 
permitindo ao estudante ampliar seus conheci-
mentos. O módulo do TCC é realizado ao longo 
do curso. Trata-se de um projeto ou um estudo 
para intervenção e solução de um problema 
local. A elaboração se inicia no terceiro mês do 
curso e se intercala com as unidades de apren-
dizagem5. Já o processo de avaliação do estu-
dante ocorre ao longo do curso possibilitando 
ao tutor o acompanhamento de seu desempe-
nho nas diferentes situações de aprendizagem. 
O acesso à área da Recuperação é realizado 
pelos estudantes que não obtiveram nota mí-
nima (6,0) de aprovação em cada módulo. A 
recuperação ocorre por meio de questionários 
com questões objetivas. 

A avaliação do estudante considera dois 
aspectos: 1. Conhecimentos e saberes expres-
sos por meio de atividades relacionadas com 
o conteúdo abordado no módulo, realizada 
individualmente ou em grupo. 2. Atitudes e 
habilidades. O tutor atribui notas de desem-
penho aos estudantes considerando-se o 
comprometimento no curso, participação nas 
atividades, contribuições em fóruns, presença 
em webconferências e encontros presencias. 
A estratégia de navegação adotada permite 
que o estudante percorra uma sequência coe-
rente de aprendizagem. Isto é, links, atividades 
e módulos são abertos conforme a estratégia 
pedagógica de navegação proposta. Essa 
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dinâmica está presente em todos os módulos. 
As tecnologias educacionais contemplam ani-
mações, vídeo-aulas, games, podcasts em uma 
interface interativa e dinâmica. 

A pesquisa qualitativa contemplou a se-
guinte amostra de participantes (integrantes 
dos grupos focais): nove estudantes, onze tu-
tores e oito coordenadores. A coleta de dados 
considerou a percepção desses atores quanto 
às facilidades, dificuldades e necessidades dos 
recursos tecnológicos do ambiente virtual. Para 
tanto, realizou-se três reuniões de grupos focais, 
uma com cada grupo, após envio de convites 
por mensagem eletrônica. Ressalta-se que a 
comunidade científica considera satisfatório o 
número de participantes em grupos focais de 
seis a quinze participantes6-7.

As reuniões ocorreram nos encontros pre-
senciais do curso e variaram entre 50 a 60 mi-
nutos, incluindo a participação dos convidados, 
moderador e observador. Foi possível validar 
a investigação; analisar a rede de interações 
durante o processo grupal; registrar comunica-
ções não verbais, linguagem, atitudes, preo-
cupações e ordem de respostas, consideradas 
importantes. A moderação foi feita por pesqui-
sadora com conhecimento teórico e prático 
sobre a realização de grupos focais. Seguiu-se 
um roteiro para essa condução: iniciou-se com 
apresentação sobre a pesquisa; necessidade 
de gravação; leitura do TCLE; encerramento; 
agradecimentos e, eventuais esclarecimentos. 
A análise de conteúdo dos dados ocorreu por 
meio da técnica Bardin: pré-análise; exploração 
do material e tratamento dos resultados; infe-
rência e interpretação8. Por fim, definiram-se as 
categorias e subcategorias que emergiram dos 
processos de agrupamentos e reagrupamentos 
das unidades de registros.

Para conhecer o perfil dos participantes 
foi utilizado questionário com dados sóciode-
mográficos: gênero, faixa etária, estado civil, 
formação e dados sobre conhecimento de in-
formática (uso da Internet). Os dados foram ta-
bulados em planilha Excel©, a partir da qual foi 
possível elaborar gráficos e tabelas. Outrossim, 
descreveram-se os processos de trabalho, roti-
nas e responsabilidades dos participantes, por 
meio dos bancos de dados do Moodle, bem 
como a identificação dos recursos tecnológi-
cos (funcionalidades) utilizados nos processos 
educativos. 

4. RESULTADOS

Conforme desempenho dos grupos focais, 
identificaram-se resultados relacionados aos 
recursos tecnológicos do curso e respectivo sta-
tus (tecnologias que sofreram adequações ou 
foram desenvolvidos no momento das reuniões 
ou em um período até a finalização desse es-
tudo). Assim, optou-se por organizá-los a partir 
da seguinte divisão: recursos que foram adicio-
nados a partir das opções internas do Mood-
le; desenvolvidos ou recursos instalados pela 
equipe de desenvolvedores do curso. Big Blue 
Button (instalado); Chat; Enquete e Ferramenta 
para Agendamento de Webconferências (de-
senvolvido); Ferramenta de Elaboração do TCC 
(desenvolvido); Ferramenta de Frequência nos 
Encontros Presenciais (desenvolvido); Ações nos 
Fórum (instalado); Games (desenvolvido); Links e 
Monitoramento de Participação (desenvolvido); 
Podcast (desenvolvido); Tarefas, Questionários, 
Relatório de Atividades, Textos, imagens, fotos, 
tabelas e, infográficos (desenvolvido); Vídeos 
(desenvolvido); Wiki e Avaliação por Rubricas 
(instalado). 

Ressalta-se que, conforme o grupo focal, 
cada recurso foi utilizado de formas diferentes 
no curso, por exemplo, tutores conduziam dis-
cussões a partir dos games, já os estudantes fa-
ziam uso dessa tecnologia para vivenciar uma 
tomada de decisão. Assim, pelo olhar de cada 
grupo em relação ao uso da tecnologia, optou-
-se por definir competências específicas.

A análise quantitativa de perfis e desem-
penho no curso subsidiou melhor compreensão 
e contextualização dos resultados obtidos na 
avaliação qualitativa de cada grupo. Dos 656 
estudantes, identificou-se maioria do gênero 
feminino (76%); a maioria encontra-se na faixa 
etária de 20-30 anos; em que prevalecem soltei-
ros (55%) e atuam em 200 Municípios distribuídos 
pelo Estado de São Paulo. Houve 91% de apro-
vação no curso; 6% de reprovações e 3% de 
desistência ou abandono.

Todos os tutores possuem formação supe-
rior em áreas da saúde; experiência profissional 
na Atenção Básica; especialistas em Medicina 
de Família e Comunidade ou Saúde Coletiva; 
possuem experiência de tutoria e orientação de 
TCC na modalidade EaD. Já os coordenadores, 
possuem formações em cursos de graduação 
nas áreas da saúde, educação e tecnologia 
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com pós-graduação (Mestrado e Doutorado) e 
Especialização. 

Nove estudantes médicos participaram 
do grupo focal, sendo sete mulheres e dois 
homens. A maioria (78%) em faixas etárias que 
compreendem entre 20 a 40 anos; declararam 
saber navegar na Internet e a maioria (78%) 
declarou ter conhecimentos de informática. A 
maioria (67%) afirmou estar participando pela 
primeira vez de curso na modalidade EaD. 

As questões supracitadas foram utilizadas 
com o objetivo de identificar se as dificuldades 
citadas nos grupos focais estavam relaciona-
das com a inabilidade no uso da Internet, co-
nhecimento insatisfatório de informática ou por 
estarem fazendo curso EaD pela primeira vez. 
De fato, houve menções sobre dificuldades de 
navegação no curso. Quanto aos equipamen-
tos que utilizaram para acessar o curso: cinco 
utilizaram celulares e notebook; a maioria (88%) 
relatou que utiliza tecnologia para capacitação 
e atividades profissionais.

Onze tutores participaram do grupo focal; 
100% do gênero feminino, a maioria (45%) entre 
51 e 60 anos, sendo Enfermagem a formação 
predominante (55%). Todos declararam saber 
navegar na Internet e ter conhecimento satisfa-
tório de informática. Todos utilizaram notebook 
para acessar o curso. Oito coordenadores par-
ticiparam do grupo focal, sendo 75% homens 
entre 31 a 40 anos. A maioria (62%) formada na 
área da saúde. Todos declararam navegar na 
Internet e ter conhecimento satisfatório de infor-
mática. Todos utilizaram notebook ou computa-
dor para acessar o curso.

As médias das notas finais nos módulos de 
conhecimento do curso, realizados pelos estu-
dantes do grupo focal, ficaram acima de sete, 
porém nem todos realizaram as atividades no 
prazo estabelecido. Observou-se aumento de 
postagens nos períodos de discussão dos mó-
dulos, tendo em vista a correlação com notas 
de desempenho. Nos três primeiros módulos, 
todos os estudantes acessaram os referenciais 
teóricos e materiais complementares, contudo, 
a partir da elaboração do TCC, esse acesso 
diminuiu e houve queda de postagens em fó-
runs; observou-se queda acentuada na partici-
pação dos últimos módulos do curso. Quanto 
ao uso dos tutores ao recurso que monitora os 
estudantes em relação à leitura dos materiais 
e realização de atividades, verificou-se pouco 

uso do recurso em 44% por tutores e apenas 22% 
dos tutores com mais uso desse recurso em rela-
ção aos demais.

Em relação às categorias e subcategorias 
que emergiram dos grupos focais, observa-
ram-se três categorias: “Interação, Afetivida-
de e Produtividade”; “Metodologias Ativas” 
e, “Pesquisa e Desenvolvimento de Soluções 
Tecnológicas”. Essa última contemplou ainda: 
“Corretor Ortográfico”; “Formatação de Refe-
rências Bibliográficas ABNT” e, “Novos Recursos 
em Fórum”, que representaram subcategorias 
identificadas como “necessidade” pelos grupos 
focais. A categoria “Metodologias Ativas” tam-
bém foi descrita pelos grupos como sendo uma 
“necessidade” para os processos educativos.

As subcategorias “Big Data”; “Chatbot”; 
“Processo de Trabalho”; “Gerência de Notas” e, 
“Recursos Externos” são pertencentes ao Núcleo 
temático “Recursos Tecnológicos” e foram co-
mentadas pelo grupo de coordenadores como 
sendo necessário ou dificultoso. Outros comen-
tários de estudantes se referem às dificuldades 
com recursos tecnológicos em seus locais de 
trabalho, como falta de computadores; pron-
tuário eletrônico e Internet, mapeados em “Ou-
tros temas”, fora do escopo desse estudo.

Em relação ao Núcleo Temático “Recursos 
Tecnológicos”, os comentários contemplaram 
os termos facilidades; dificuldade e necessida-
des de recursos que apoiem os processos peda-
gógicos no curso. Todos os grupos apresentaram 
ideias como, ferramenta para o desenvolvimen-
to do TCC; pesquisa e desenvolvimento de no-
vas tecnologias para auxiliar o processo de en-
sino e aprendizagem e, integração de sistemas 
externos ao Moodle.

A categoria “Ferramenta para o Desen-
volvimento do TCC” foi descrita pelos tutores e 
coordenadores como sendo uma facilidade. 
A categoria “Pesquisa e Desenvolvimento de 
Soluções Tecnológicas” emergiu devido às falas 
sobre necessidades de novos recursos que po-
deriam ser desenvolvidos ou introduzidos no cur-
so e que pudessem contribuir com o processo 
formativo, favorecer reflexão dos estudantes so-
bre os problemas em seus territórios de atuação 
e auxiliar a proposição de soluções. Nesse ce-
nário, emergiram nove subcategorias tais como 
“Big Data” que, a partir do estudo em bancos 
de dados dos cursos, seria possível analisar o 
desempenho dos estudantes e tutores; notas; 



67  |  Akiyama, Tarcia, Salvador, Santos, Manfredini, Abreu, Gonçalves, Souza, Paiva, Pereira, Harada

Sau. & Transf. Soc., ISSN 2178-7085, Florianópolis, v. 13, n. 2, p. 62-72, 2022: Edição especial - 29º Encontro da Rede UNA-SUS

avaliações; comportamentos de navegação; 
tempos de respostas às atividades; mensagens, 
dentre outros dados. 

A subcategoria “Antiplágio” emergiu a 
partir dos comentários da existência de textos 
similares postados pelos estudantes em ativida-
des de fóruns. Houve percepção dos tutores e 
coordenadores de que essa situação análoga 
pudesse estar ocorrendo no TCC. Assim, tutores 
e coordenadores indicaram necessidade de um 
recurso que pudesse verificar tais ocorrências. A 
subcategoria “Chatbot” é outra necessidade 
indicada pelos coordenadores e diz respeito à 
Inteligência Artificial para permitir conversas en-
tre os participantes e a máquina. 

A subcategoria “Novos Recursos em Fó-
rum” foi comentada por tutores sobre a pos-
sibilidade de colocar likes nos fóruns ou fazer 
gravação por áudio que possibilite dar ênfase 
às ideias. Já os coordenadores comentaram 
sobre a necessidade de colocar a funcionali-
dade de avaliação entre pares nos fóruns. A 
subcategoria “Anotações sobre o Percurso 
Formativo dos Estudantes” emergiu devido às 
necessidades indicadas por tutores e coor-
denadores em obter local prático para inserir 
anotações das particularidades do estudante 
e seu percurso formativo.

A subcategoria “Processo de Trabalho” foi 
sugestão dos coordenadores para melhorias do 
processo de trabalho da própria equipe. Sugeri-
ram reuniões científicas para discutir tendências, 
inovações tecnológicas e planejamentos. Em 
relação à categoria “Integração de Sistemas 
com o Moodle”, destaca-se a subcategoria 
“Recursos externos”, em que a necessidade de 
integração de sistemas institucionais ao Moodle 
emergiu do grupo de coordenadores sobre so-
luções externas. A subcategoria “Gerência de 
notas” emergiu dos coordenadores que indica-
ram a dificuldade de os tutores atribuírem notas 
nas atividades e exportarem para o espaço 
de Monitoramento de Notas. Isto é, trata-se de 
uma central de notas, aplicação desenvolvida 
externamente que é referência para consultas 
de estudantes e tutores sobre situação acadê-
mica. Sendo os bancos de dados diferentes, 
necessita-se de transporte para os bancos da 
instituição e, de modo semiautomático, há ne-
cessidade ainda do uso de planilhas eletrônicas 
intermediárias.

Em relação ao Núcleo Temático 2 “Am-
biente Virtual de Aprendizagem”, estudantes e 
tutores comentaram sobre as facilidades e difi-
culdades em encontrar os recursos e navegar 
pelo curso. As seguintes categorias emergiram: 
“Organização Didática”; “Navegação no AVA” 
e “Interface Gráfica de Usuário”; esta última 
representa o meio pelo qual o usuário realiza 
tarefas ou executa funcionalidades existentes 
em dispositivos digitais como computadores 
e dispositivos móveis. Tal interação ocorre por 
meio de elementos gráficos como, por exemplo, 
ícones e símbolos selecionados pelo teclado, 
mouse ou toques nas telas sensíveis. A partir dos 
apontamentos dos estudantes e tutores, surgi-
ram três subcategorias: “Layout”; “Hiperlink” e, 
“Acesso por Dispositivos Móveis”.

Referente à subcategoria “Layout”, so-
mente os tutores comentaram ser visualmente 
agradável, porém, referiram o tamanho dos 
ícones como sendo muito pequenos. A subcate-
goria “Hiperlink” foi considerada uma facilidade 
e necessidade pelos estudantes, contudo rela-
taram que deveriam existir mais hiperlinks nos 
textos do conteúdo. A subcategoria “Acesso 
por Dispositivos Móveis” surgiu nas falas dos estu-
dantes e tutores que mencionaram dificuldades 
em acessar o curso por smartphones. Relataram 
que alguns recursos não estavam disponíveis 
quando acessados pelos celulares ou ficavam 
deslocados na tela a ponto de não serem clicá-
veis ou legíveis.

Na categoria “Navegação no AVA”, 
estudantes e tutores relataram facilidades e di-
ficuldades em navegar pelo curso. Outros apon-
tamentos foram observados ao mencionarem 
dificuldades em retroceder páginas até chegar 
em um determinado local do texto. Os tutores 
reconheceram facilidades na navegação, po-
rém, sugerem melhor localização de recursos 
em tela. A categoria “Organização Didática” 
emergiu devido às diversas falas de estudantes 
e tutores sobre as orientações no ambiente vir-
tual, regras de avaliação do curso, relatórios de 
acesso e tutoriais. Assim, surgiu a subcategoria 
“Orientações”, em que os estudantes relataram 
estar “perdidos” sobre o que fazer em determi-
nadas situações do curso. Referiram ainda que 
faltavam orientações ou que as existentes não 
eram claras o suficiente para que entendessem 
o que estava sendo proposto ou para onde de-
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veriam seguir, causando desmotivações e, em 
algumas falas, perda de interesse pelo curso. A 
quantidade de leitura em fóruns também foi re-
lato de estudantes como dificuldade e sugerem 
que as perguntas dos tutores sejam feitas por 
tópicos para auxiliar a localização de questões 
a serem respondidas. 

Para a subcategoria “Regras de Avalia-
ção do Estudante” houve apenas apontamen-
tos de estudantes que expressaram dificuldade, 
preocupação e incômodo por não saberem 
ao certo como são avaliados no curso. Desta-
ca-se que o Guia do Participante, material que 
contempla todas as orientações referentes ao 
curso, menciona o cálculo da nota e de desem-
penho atribuídas pelo tutor, considerando-se o 
comprometimento, participação em ativida-
des, contribuições em fóruns, webconferências 
e encontros virtuais.

A subcategoria “Relatórios de Acessos do 
AVA” emergiu a partir dos tutores em que relata-
ram a dificuldade para obtenção de relatórios 
dos seus estudantes. Ressalta-se que cada mó-
dulo foi estruturado como um curso no Ambien-
te Virtual. Dessa forma os relatórios nativos do 
ambiente são emitidos por cada módulo, fato 
que dificulta o tutor no acompanhamento do 
desempenho formativo do estudante ao longo 
do curso. A subcategoria “Tutorial” foi comentá-
rio de estudantes e tutores sobre a necessidade 
de ter mais tutoriais, e que contenham orienta-
ções coerentes com o que se deve proceder em 
determinadas situações do curso; fez emergir a 
última subcategoria “Organização Didática”.

O Núcleo Temático “Processo de Ensino e 
Aprendizagem” emergiu a partir das falas que 
fizeram referências ao processo de ensino e 
aprendizagem. Todos os grupos mencionaram 
preocupação com a formação dos estudantes 
e tutores; comentaram sobre a importância da 
interação entre os mesmos e sugeriram a revisão 
do conteúdo do curso, dando origem a cinco 
categorias: “Educação Permanente”; “Tipo 
de avaliação (nota ou conceito)”; “Interação, 
Afetividade e Produtividade”; “Metodologias 
Ativas” e, “Revisão do Conteúdo”.

A categoria “Educação Permanente” foi 
comentada nas falas de coordenadores e tuto-
res, nas quais emergiram as subcategorias “For-
mação de Estudantes” e “Formação de tutores”. 
Na subcategoria “Formação do Estudante”, a 

coordenação vislumbra soluções pedagógicas 
que valorizem o conhecimento que os estudan-
tes já possuem para gerar novos saberes a partir 
da interação com uma plataforma viva. Em 
momentos oportunos o estudante deve ser de-
safiado e estimulado a pensar e tomar decisões, 
baseado em atividades que o façam pensar em 
sua realidade local. É importante oferecer instru-
mentos para os estudantes, tais como, estudos 
de casos simulados, entrevistas, games, entre 
outros, que favoreça a corresponsabilidade em 
seu processo de aprendizagem. Na visão do tu-
tor, a webconferência é um recurso que facilita 
a integração e formação do estudante. 

A subcategoria “Formação do Tutor” foi 
comentada pelos coordenadores e tutores. 
Considera-se que os tutores são a alma das 
discussões dinâmicas em fóruns, e por meio de 
uma performance inteligente, os estudantes 
participam de forma colaborativa. Para tanto, a 
coordenação relata como necessário, os treina-
mentos voltados para tal formação. Os tutores 
também comentaram que as reuniões com a 
coordenação pedagógica são relevantes para 
a sua formação, porém um treinamento quanto 
ao uso do ambiente virtual seria necessário.

Na categoria “Tipo de avaliação (nota ou 
conceito)”, somente os tutores manifestaram 
a necessidade ou desejo de fazer avaliações 
por conceitos e não por notas. Já a categoria 
“Interação, Afetividade e Produtividade”, os tu-
tores veem a webconferência como uma faci-
litadora para aproximação com os estudantes. 
Relataram que após a realização de webcon-
ferências, as participações dos estudantes em 
fóruns aumentaram. Contudo, relatou-se que o 
vínculo do estudante ao curso e o seu processo 
de aprendizagem não dependem apenas da 
afetividade do estudante com o tutor. O estu-
dante espera maior rapidez nos retornos de seus 
questionamentos por parte do tutor. Na cate-
goria “Metodologias Ativas”, os coordenadores 
mencionaram a dificuldade e a necessidade de 
utilizar tecnologias para apoiar o uso de metodo-
logias ativas, e aproveitar o conhecimento que 
o estudante já possui e fazê-lo interagir no curso 
de forma mais produtiva e enriquecedora. Os 
tutores e os estudantes também acharam que 
as atividades simuladas e interativas tornaram o 
curso mais atraente. Na categoria “Revisão do 
Conteúdo”, os tutores indicaram a necessidade 
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de revisão dos conteúdos, ressaltando que o 
módulo da Ambientação precisa ser adequado 
ao que se pratica no curso. 

Em relação ao processo de aprendiza-
gem na prática, os estudantes comentaram 
sobre praticarem ou não a educação perma-
nente em seus locais de trabalho. Por meio dos 
resultados da análise quantitativa, pelo qual 
pôde-se conhecer os perfis e o desempenho 
dos participantes dos grupos focais. Essa aná-
lise permitiu verificar que os participantes dos 
grupos focais representaram uma amostra 
equivalente à população total de estudantes, 
tutores e coordenadores do curso. Outrossim, os 
resultados da análise quantitativa serviram de 
subsídio para o entendimento da análise qua-
litativa. Os resultados qualitativos também indi-
caram a percepção de estudantes, tutores e 
coordenadores sobre as dificuldades, facilida-
des e necessidades para melhorar os processos 
educativos do curso, não somente no âmbito 
dos Recursos Tecnológicos, mas também em 
relação aos Processos de Ensino e Aprendiza-
gem, Ambiente Virtual do curso e outros temas 
comentados por eles.

Em relação às soluções tecnológicas a 
partir dos resultados supracitados, destaca-se: 
“Ferramenta de Pesquisa e Detecção de Simila-
ridades de Textos em TCC”, utilizada a partir da 
14ª oferta do curso.  

5. DISCUSSÃO

Os resultados mostraram destaque dos comen-
tários provenientes dos grupos focais em relação 
ao TCC, entre outros aspectos. Solucionados 
pela equipe de tecnologia dos cursos UNA-SUS 
da instituição, a ferramenta de elaboração, 
correção e formatação do TCC foi desenvolvi-
da e incorporada ao Moodle, auxiliando sobre-
maneira a interação entre estudantes e tutor/
orientador. 

Sobre Big Data, destaca-se a produção de 
um expressivo volume de dados, em diferentes 
formatos e por meio de vários tipos de equipa-
mentos. De fato, a evolução das tecnologias 
computacionais digitais aumentou significativa-
memte9 e no cenário da Health Data Science, 
autores10 ressaltam o objetivo em compreender 
o comportamento dos estudantes e a maneira 
pela qual os mesmos aprendem particularmente 

em situações virtuais de aprendizagem. Ao en-
contro dessas tecnologias, a técnica de Minera-
ção de Dados favorece o estudo dos dados, por 
exemplo, o desempenho acadêmico de par-
ticipantes. Assim, o conhecimento decorrente 
dessas análises claramente apoiam as melhores 
práticas da Educação a Distância ao personali-
zar e customizar os processos educativos.

De fato, o grupo de coordenadores cor-
roborou ao comentar sobre a quantidade de 
dados acumulados em 14 edições do curso 
na instituição, por meio do qual seria possível 
aprender com os dados, criando indicadores 
que auxiliassem nas tomadas de decisões e, 
consequentemente avançar por caminhos pe-
dagógicos ainda não explorados. Tal subcate-
goria indica o uso de metodologias de ensino 
integradas às tecnologias mais avançadas que 
guiem os estudantes por diversos caminhos me-
todológicos de acordo com algoritmos de reco-
nhecimento de padrões de comportamentos. 
Na perspectiva de Big Data e Inteligência Arti-
ficial (IA), as técnicas de Mineração de Dados 
também foram mencionadas. 

O chatbot, por sua vez, tem se mostrado 
uma ferramenta alternativa para solucionar as 
dúvidas dos estudantes em tempo real. São 
bancos de dados com palavras-chave que, ao 
serem reconhecidas pelo sistema, acionam tex-
tos explicativos específicos. O estudante pode 
fazer questionamentos de forma mais livre, sem 
ter o constrangimento de exposição em fóruns. 
Assim, obtêm-se respostas de forma rápida e 
objetiva sem prejudicar o tempo e organização 
do estudo, bem como a navegabilidade entre 
as atividades do curso. 

Sobre novos recursos dos fóruns, autores 
relatam a avaliação entre pares, sendo um 
mecanismo útil na medida em que o estudante 
assume o papel de revisor das considerações 
postadas pelos colegas.  São estimulados a 
gerar reflexões. Os mesmos autores descrevem 
que a avaliação dos estudantes foi coerente e 
não diferiu significativamente das correções dos 
professores11. 

Ao mencionarem o desenho instrucional, 
estrutura, palheta de cores e tamanho dos 
ícones, os tutores fizeram referência ao layout 
do ambiente do curso. Segundo Burgos12, “o 
layout, de acordo com os padrões de Acessi-
bilidade, Usabilidade e Ergonomia, influenciam 
diretamente na codificação, compreensão e 
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interpretação dos temas abordados”. Moran13 
investigou o click de elementos considerados 
atrativos fortes, por exemplo, um botão em 3D; 
texto azul e sublinhado. Já os elementos planos 
são considerados atrativos fracos ou ausentes, 
por exemplo, textos estáticos interferem na for-
ma como usuários processam e entendem as 
páginas Web. O mesmo autor utilizou equipa-
mento de rastreamento de movimentos ocula-
res e concluiu que os usuários gastavam mais 
tempo tentando entender ou processar os ele-
mentos planos (atrativos fracos ou ausentes); a 
conclusão é perda de tempo considerável com 
tais situações13.

Em relação aos dispositivos móveis para 
acesso ao curso, autores mostraram que o nú-
mero de pessoas conectadas no Brasil supera-
vam as populações digitais de países como Itália 
e México14. Isto é, a aquisição de smartphones 
se tornou acessível em decorrência dos avan-
ços das tecnologias móveis aliada à elevação 
de renda. Dessa forma, compreende-se que a 
responsividade do curso em dispositivos móveis 
deve ser etapa premente de adequações. As-
sim, os participantes podem realizar todas as 
atividades sem prejuízo.

Interação, afetividade e produtividade 
representam importantes mediadores. Contri-
buem para o processo de aprendizagem e na 
motivação decorrente da formação de vínculo 
e, consequentemente, estimulam a permanên-
cia e finalização da formação acadêmica15. 
Segundo pesquisadores sobre a mediação pe-
dagógica em EaD, considerando-se os fatores 
de afetividade e motivação como auxílio à 
aprendizagem, deve-se promover clima de res-
peito, estar presente para feedbacks claros e 
objetivos, incluindo valor agregado às reflexões, 
mas sobretudo, em um período de tempo ra-
zoável de resposta ao estudante (até 24h)15. De 
fato, a proximidade entre os intervenientes evita 
evasão e frustrações com o curso e instrutores.

Com objetivo em orientar o processo de 
aprendizagem do estudante e favorecer a inte-
ração do coletivo no curso é necessário que os 
tutores tenham acesso aos dados que favore-
çam as interações e a condução da tutoria. Isto 
é, são mecanismos em que possam monitorar 
o percurso formativo, disponibilizando rapida-
mente as informações acadêmicas. A prática 
da tutoria pode ser auxiliada, por exemplo, a 
partir de interações no chat, webconferência 

e situações avaliativas; subsídios que apoiam e 
aproximam os intervenientes. 

Sobre as regras e cálculos de avaliação 
acadêmica, os resultados mostraram que as falas 
dos estudantes, relacionadas às duvidas e falta 
de clareza de tais informações no curso, demos-
traram claramente que os mesmos não acessam 
o Guia do Participante. Contendo orientações 
relevantes, esse documento parece não ser lido 
em nenhum momento do curso, sendo neces-
sário estudar estratégias que conduzam os estu-
dantes para esse espaço. Segundo Bhavsar16, os 
motivos pelos quais os estudantes não leem as 
leituras atribuídas podem estar relacionados ao 
déficit de linguagem; restrições de tempo; falta 
de motivação e, por subestimar a importância 
das orientações. Instrutores, designers e desen-
volvedores educacionais devem reconsiderar os 
métodos para integrar a leitura aos momentos 
acadêmicos e criar formas flexíveis que intera-
jam com as demandas acadêmicas16-18.

Referentemente às metodologias ativas, 
observa-se expressiva adoção nos processos 
educacionais presencial e EaD, em que pes-
quisadores destacam tendência de rompimen-
to do modelo tradicional de ensino19. Isto é, a 
aprendizagem significativa representa a base 
das metodologias ativas20. São estratégias que 
tornam o estudante autônomo; protagonista de 
sua capacitação e capaz de buscar seu próprio 
conhecimento – aprende-se a aprender. Para 
tanto, são utilizados métodos didáticos em um 
processo pedagógico centrado no aluno, sen-
do o estudante, autor e participante ativo na 
aquisição de conhecimento19. De fato, as tecno-
logias educacionais são utilizadas em apoio às 
metodologias adotadas pelos instrutores e que 
devem ser utilizadas de modo contextualizado e 
coerente com os objetivos educacionais.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados identificaram facilidades, 
dificuldades e necessidades de melhorias do 
curso. Propostas de soluções em aspectos pe-
dagógicos, tecnológicos (funcionalidades, 
navegabilidade, layout e design) de conteúdo 
(textos e mídias) e atividades acadêmicas fo-
ram mencionadas pelos participantes. Contem-
pladas parcialmente, as recomendações moti-
varam o desenvolvimento e aprimoramento de 
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recursos e estratégias. Outras contribuições dos 
grupos focais estão sendo estudadas e analisa-
das, como inovações no cenário das tecnolo-
gias educacionais e IA que simulem a realidade 
local de trabalho dos estudantes.

Por fim, esta pesquisa não esgota o estu-
do dos recursos tecnológicos na perspectiva da 
Educação Permanente em Saúde, modalidade 
EaD. Espera-se que as Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação contribuam so-
bremaneira para o processo de capitação dos 
profissionais da Atenção Primária à Saúde.
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